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O Conselho Estadual de Educaçao reunido: criação de escolas no lugar de política educacional para o estado 

Afogado em 
processos admi-
nistrativos que 
tratam de mu-
dança de nomes 
de escolas, con-
validação de es-
tudos e criação de colégios, en-
tre outras tarefas burocráticas, o 
Conselho Estadual de Educação 
(CEE) não consegue se dedicar 
ao que deveria ser sua atribui-
ção principal: discutir e influir 
na política educacional do esta-
do. Seus 24 integrantes compõem 
cinco câmaras setoriais e uma 
comissão de legislação responsá-
veis por analisar os processos 
encaminhados e elaborar pare-
ceres. Cada câmara promove 
uma reunião por semana, mes-
mo período em que o conselho se 
reúne em sessão plenária de 
duas horas , para apreciar os pa-
receres. Como são muitos os 
problemas — principalmente 
afetos ao ensino particular, no 
qual sempre há uma escola sur-
gindo e outra sendo fechada — 
sobra pouco tempo para discus-
sões relevantes. 

-- Tenho certeza que o conse-
lho funcionaria muito melhor se 
não tivesse que ficar analisando 
pedidos de funcionamento das 
"escolinhas das tias não sei das 
quantas". Enquanto a gente se 
perde nesse trabalho, o estado 
está sem um projeto educacional 
definido -- conta Gilson Puppin, 
presidente do Sindicato dos Pro-
fessores do Rio e integrante do 
CEE. 

Puppin considera que o CEE 
tem feito coisas importantes, 
Mas que soam como medidas pa-
liativas, uma vez que qualquer 
modificação real do quadro edu-
cacional do estado só seria possí-
vã a partir da melhoria de con-
dições de trabalho nas escolas, o 
que não compete ao conselho. 
Na opinião do professor, há mui-
to o que se fazer para agilizar o 
funcionamento do CEE e trans-
formá-lo num órgão mais útil à 
educação, mas não se pode nu-
trir a esperança de que resolva 
os graves problemas educacio-
nais do estado. 

Para a professora Maria Hele- 

na Frota, representante da Asso-
ciação de Pais e Alunos (Apaerj), 
a composição democrática do 
CEE e o alto nível de seus inte-
grantes dão mostra do poderia 
ser desenvolvido se não houves-
se sobrecarga de trabalho buro-
crático. 

— Gostaria muito de ver o 
conselho desatolado e desobs-
truído de certas obrigações para 
se dedicar com mais profundida-
de a causa maiores. Penso que 
os processos administrativos 
que nos roubam tempo precioso 
poderiam ser transferidos para 
outro órgão da secretaria, para 
que pudéssemos, por exemplo,  

desenvolver um programa edu-
cacional para o estado. Hoje isso 
não é feito a contento porque 
não podemos nos furtar a cum-
prir o que se determinou ser 
nossa atribuição -- disse. 

O próprio presidente executi-
vo do CEE, Bayard Boiteux, con-
corda que o conselho trata de 
muita coisa que caberia melhor 
ao segundo escalão da Secretaria 
de Educação. Mas a secretária e 
presidente do CEE, Maria Yedda 
Linhares, disse não ter recebido 
qualquer pedido formal para que 
os processos administrativos se-
jam retirados. Caso receba, pro-
mete estudar o assunto. 


